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Waldorf Technik – Feira Internacional do Plástico e da Borracha de 2010 – stand B02 do pavilhão 7A
"Não vendemos equipamentos, mas sim segurança"

A empresa Waldorf Technik GmbH & Co. KG, sedeada na cidade de Engen (Baden Württemberg), é especializada na automatização da produção de fundição por injecção. A empresa aposta em soluções seguras, algo valorizado pelos clientes principalmente no campo da tecnologia médica. Pela segunda vez, esta fabricante de máquinas especiais qualificou-se para a famosa distinção "Top 100 – die innovativsten Unternehmen im Mittelstand" (Top 100 das médias empresas mais inovadoras". Na Feira Internacional do Plástico e da Borracha de 2010, a Waldorf Technik estará representada na Netstal, no stand D24 do pavilhão 15, na Sumitomo Demag, no stand D22 do pavilhão 15, e terá um stand de informações próprio no stand B02 do pavilhão 7A. Na Netstal, iremos apresentar o grande sistema de tecnologia médica específico para cavidades, um sistema que nunca foi apresentado nesta Feira.
Plástico acima de tudo

"Criamos soluções inovadoras para a tecnologia média e para a indústria das embalagens", diz Wolfgang Czizegg, director da Waldorf Technik. Tendo em vista os fornecedores de tecnologia médica, concebemos automatizações para máquinas de fundição por injecção, para artigos de consumo como p. ex. lentes de contacto, materiais de laboratório como pipetas ou recipientes, canetas de injecção para insulina ou placas de Petri, ou seja, basicamente tudo aquilo que é feito de plástico e usado em grandes quantidades na tecnologia médica. "Abrimos um novo mercado no sector das embalagens graças ao plástico, substituindo o vidro e a chapa", diz Wolfgang Czizegg. 
Quebrar recordes na Feira Internacional do Plástico e da Borracha de 2010

Na Feira Internacional do Plástico e da Borracha de 2010, a Waldorf Technik estará representada em três stands, concentrando-se totalmente na tecnologia médica. Na Netstal, no stand D24 do pavilhão 15, será apresentada uma máquina com 96 cavidades, que quebra todos os recordes. "É o maior sistema dentro do seu género alguma vez apresentado nesta Feira", sublinha Czizegg. Este sistema proporciona uma produção muito elevada de componentes para um produto médico. "O produto tem de ser transportado sempre da mesma maneira, e por isso nenhuma cavidade deve ser desligada ou ficar entupida em caso de problemas durante o processo de injecção", explica Czizegg. Todas as 96 garras destinadas à extracção das peças são controladas individualmente para permitir uma reacção flexível em caso de problemas. Czizegg acrescenta: "Se, durante os testes de qualidade contínuos, uma cavidade ficar bloqueada, toda a célula produtora avança sem qualquer alteração para garantir o equilíbrio do mouldflow. O robô orienta rapidamente os produtos bloqueados que tenham ficado bloqueados." Neste caso, as 96 peças não são colocadas num poço comum, mas sim ordenadas em grupos em 16 recipientes. "Todas as peças boas são usadas, e mesmo que surja um defeito mais tarde na cadeia de fornecimento, é fácil identificar e separar os lotes afectados. O fornecedor fica sempre com peças disponíveis", informa Czizegg. A disponibilidade constante das mercadorias é um critério importante. Por exemplo, um paciente com diabetes tem de ter a certeza de que recebe sempre as canetas a que está habituado. Ao mesmo tempo, é necessário garantir sempre a qualidade do produto. "A validação e a disponibilidade das mercadorias são factores essenciais para o sucesso no mercado. É uma nossa preocupação e, no stand da Netstal, mostramos como funciona a segurança na cadeia de fornecimento", diz Czizegg. Na Sumitomo Demag, no stand D22 do pavilhão 15, o destaque vai para um sistema modular de 32 cavidades destinado à produção de pontas de pipetas, que pode ser aumentado até 64. É possível assistir à extracção e à colocação orientada para as cavidades. Este sistema muito aberto é controlado através de sistemas de câmara, e a principal prioridade é a qualidade absoluta dos produtos, juntamente com a geometria das pipetas. "O princípio é totalmente modular. Quer sejam necessárias funções adicionais como p. ex. montagem de filtros, vários testes de qualidade ou a criação de unidades de embalagem, estas funções podem ser complementadas ou substituídas em função das preferências dos clientes", explica Czizegg. Para além dos stands das empresas, a Waldorf Technik também tem um balcão de informações próprio na Feira Internacional do Plástico e da Borracha de 2010, no stand B02 do pavilhão 7A, na representação comunitária da WVIB. 
Segurança escreve-se em maiúsculas

"A pressão da concorrência na indústria das embalagens é maior do que na tecnologia médica. As empresas têm de se adaptar às linhas dos clientes e, muitas vezes, não têm produtos próprios. Aqui, a pressão dos preços é significativamente mais elevada", constata Czizegg. A Waldorf Technik recorre a uma engenharia inovadora para enfrentar a procura cada vez maior de processos de fabrico sempre seguros, mais rápidos e produtivos. Czizegg acrescenta: "Entramos na concorrência com muito poder em termos de engenharia. Na qualidade de construtores de máquinas, analisamos à lupa o negócio do cliente, concentramo-nos no principal problema do processo em questão e no mercado do cliente, e desenvolvemos o sistema perfeito para desempenhar esta tarefa. Para tal, os robôs são muitas vezes modulares, podendo ser rapidamente reconvertidos para se adaptarem a novos produtos. O mercado é pouco inovador e normalmente só corre atrás de tempos de ciclos. Por isso, é mais importante descobrir aquilo de que os clientes realmente precisam para ter sucesso, e reagir com rapidez." Tal como Czizegg sublinha, os fornecedores quer "comprar" segurança no processo da tecnologia médica: "Os peritos do sector médico fazem análises de riscos e de processos, e elaboram um projecto. Depois de avaliado o risco, segue-se a determinação detalhada da estratégia de segurança individual, em conjunto com o cliente. Para os nossos clientes, esta é a característica diferenciadora: simulamos riscos e "sabotamos" processos de produção durante os testes, para ficarmos a conhecer todas as eventualidades e conseguirmos oferecer o mais alto nível de segurança." Segundo Wolfgang Czizegg, esta é a receita para o sucesso: "Não vendemos equipamentos, mas sim segurança."
Três processos importante para embalagens com barreiras

Wolfgang Czizegg considera que a substituição do vidro e das latas por soluções à base de plástico é uma tendência a médio prazo. Actualmente, existem no mercado três processos de produção que marcam as tendências e nos quais a Waldorf Technik é uma precursora: "Por um lado, é o fabrico de copos com In Mould Labelling. Neste caso, as embalagens são fabricadas em várias cavidades, num único ciclo de trabalho na fundição por injecção. A protecção das barreiras fica garantida logo com a etiqueta", explica Czizegg. A segunda possibilidade passa pela injecção do plástico de barreira como uma camada intermédia, utilizando os materiais polipropileno e EVOH, que possuem propriedades de barreiras com gás. Czizegg acrescenta: "Assim, na embalagem não entra nem sai oxigénio ou vapor de água. Visto que, até ao momento, não é possível testar nem comprovar o EVOH com os métodos convencionais no processo de produção Inline, este material já quase não é usado na fundição por injecção." Entretanto, utiliza-se um dispositivo de testes especial no novo módulo de automatização Check'n Pack®, que permite a detecção do EVOH. Neste processo, a poupança de custos de fabrico e de logística em relação às latas feitas com folha-de-flandres é de aprox. 40%. O terceiro processo envolve recipientes fabricados através da fundição por injecção convencional, que levam depois com uma camada de barreira. A camada finíssima é espessa como o vidro e tem potencial para substituir as soluções de embalagem tradicionais, como p. ex. o vidro, latas de folha-de-flandres ou latas de alumínio. Entretanto, a Waldorf Technik tornou-se especialista em todos estes três processos, assumindo uma posição de liderança a nível mundial.

No caminho do sucesso, mesmo durante a crise

Na Waldorf Technik, o desenvolvimento não tem deixado de subir. Entretanto com 96 funcionários, a empresa abriu uma filial nos EUA em finais de 2008. Os principais mercados são a Europa Central e a Escandinávia, e cada vez mais também a Irlanda e o Reino Unido, o Médio Oriente e a América. Temos representantes comerciais em Inglaterra e em França. Em Engen, a Waldorf Technik está actualmente a duplicar a superfície de produção. A equipa técnica está a ser reforçada, principalmente no departamento de desenvolvimento e no departamento de vendas, estando a ser instalado também um novo sistema informático. Em 2008, a empresa conseguiu um aumento de 30% do volume de negócios, e mesmo em 2009, o ano da crise, a empresa conseguiu um saldo positivo de 16%. Wolfgang Czizegg também está optimista para 2010: "Tal como nos anos anteriores, podemos continuar calmamente. Temos um desenvolvimento muito rápido, mas o nosso objectivo é sempre conseguir a estabilidade a longo prazo da nossa empresa, algo importante quer para os nossos clientes quer para os nossos funcionários." A prova desta tendência ascensional é a nova qualificação para as empresas do "Top 100". Esta competição, que abrange todo o sector, examina à lupa a gestão de inovação das médias empresas. As empresas alemãs com as ideias mais criativas e com maior sucesso na implementação das mesmas são identificadas e distinguidas. 
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